
0 ministro Eugênio Gudin quer sangrar o povo
Uma calamidade o aumento de preço da gazolina

Wm alcançando a maia viva repulsa a pro
posta do infeliz ministro Eugênio Gudin, no sen
tido de aumentar os preços da gszolina e de ou
tros subprodutos do petróleo. As classes econô
micas, parla oentares, administradores, politicos, 
jornalistas, associações dp classe, lideres sindi
cais e uma avalanch - de populares estão protes
tando com a iniciativa de-astrada. Somente um 
cérebro atrofiado e senil como o do atual minis
tro da Fazenda poderia conceber tão exdrúxula 
e idiota medida, que não consulta os interesses 
coletivos e virá, infalivelmente, encarecer ainda 
mais o custo da vida.

Oitenta e cinco per cento dos caminhões e 
70% dos tratores usados no Brasil consomem ga
zolina. Aumentar o preço desse combustível si

gnifica encarecer o transporte e onerar a produ
ção. A consequência imediata será a majoração 
dos preços dos generos de primeira nec essidade, 
transportados das lavouras para os centros urba
nos e o próprio custo da produção desses gene
ros, sem falar em utilidades, vestuário, utensí
lios, etc.

O assunto está dependendo de deliberação 
da COFAP, cujo presidente, general Pantaleáo 
Teles, vem liderando o movimento nacional con
trário à proposta indecente e absurda do sr Eu
gênio Gudin. O plenário da COFAP já esteve re
unido e deveria ter resolvido o caso na quinta- 
feira, porém o ministro Gudin, por um preposto 
naquele órgão, o representante do Banco do Bra
sil, pediu vistas do processo, com o que ficou a

diada a votação. A orientação dos conselheiros 
é de rejeitar o aumento.

Nesta altura cabe-nos juntar a todos quantos 
vem lutando contra essa medida o nosso protes
to contra a mesma, que, se por uma manobra 
rasteira do decrépito ministro da Fazenda vier a 
ser aprovada, elevará o cu6to da vida a um ín
dice que o povo não suportará, havendo me mo 
ameaças de convulsões sociais. Já é tempo do 
6r. Café Filho (por sinal inteiramente fracassado 
como presidente da República) demitir tão incom- 
pénte ministro, cujas iniciativas visam sangrar o 
povo brasileiro, aumentar lhe a aflição, e contri
buir para o maior alastramento da inflação, com 
beneficio para os tubarões e para os imperialis
tas estrangeiros, interessados na nossa bancarrota.
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Jango Traça os rumos do PTB Eleito Presidente da
No ensejo do transcurso de 

seu aniversário, dia Io deste, 
o sr. João Goulart, presidente 
do Partido Trabalhista Biasi- 
leiro, foi alvo de expressiva 
homenagem por parte de seus 
correligionários Na manhã da
quele dia, uma caravana de 
amigos, admiradores e com
panheiros politicos do sr. João 
Goulart, compareceram a Ca
pão da Canoa, RGS, onde o- 
fereceram um almoço ao jo
vem chefe trabalhista.

Nessa oportunidade o sr. 
João Goulart foi saudado por 
diversos oradores, entre par
lamentares, lideres sindicais e 
amigos, todos o felicitando pe
lo seu natalicio e reafirman
do a confiança que nele tem 
depositada em t r n o  dos ru
mos que está dando ao Par
tido Trabalhista

Sob aclamações dos pre
sentes, o sr. João Goulart a- 
gradeceu o carinho daquela 
homenagem, frisando o im
portante, papel que toca, na 
atualidade, aos trabalhadores, 
diante da ponderável partici
pação na ordem econômica,

política e social do pais. Em 
determinada passagem o pre
sidente petebista afirmou- 
«Não tem o PTB candidato 
próprio, não tem compromis
so com qualquer candidato de 
outro partido e apoiará aque
le que mais se aproximar do 
programa trabalhista»

Prosseguiu o sr. João Gou
lart em outras considerações 
e encerrou o seu discurso 
com as seguintes palavras: 

«Não recuarei um milirne- 
tro sequer num ponto que con
sidero de honra: A defesa in
transigente da obra do nosso 
inesquecível chefe Getúlio 
Vargas. Fiquem certos de que 
acima de cargos e posições, o 
Partido Trabalhista tem como 
herança 6agrada e num impe- 
recivel a defesa permanente 
dos postulados que sempre 
honraram a vida do imortal 
presidente Getulio Vargas; 
dentro des6a norma, e sómen
te nela, pautaremos nossa li
nha de conduta. As conquis
tas sociais são coordenadas 
das quais, em hipótese algu
ma, nos afastaremos».

Governo sem apoio popular
Decaiu o prestigio de Café Filho

No «Boletim das Clsssefl 
Dirigentes», distribuído se
gunda-feira, o 1BOPE divul
ga os números de um inqué
rito popular leito no Rio, pe
lo qual se verifica que «a 
posição do presidente Café 
Filho, no seio da opinião pú
blica, se enfraquece dia, não 
sendo de estranhar que, em 
próxima pesquisa, os resul
tados lhe sejam ainda me
nos favoraveit?

O gráu de popularidade do 
sr. Café Filho foi pesquiza- 
do com base na seguinte per
gunta: «Caso o çr. Café Filho 
se candidatasse á Presidên
cia da República, para o pró
ximo pleito, • sr. votaria ne
le?»

Pelas cifras publicadas o- 
bserva-se que o público ca
rioca se manifestou desfavo
rávelmente ao Presidente da

Republica Entre os homens 
65 por cento votaram contra 
(não), 29 por cento respon
deram a favor (sim) Entre as 
mulheres: 56 por cento, «não« 
e 35 por cento «sim». Seis 
por cento entre os homens 
não opinaram, e entre as mu
lheres, 9 por cento. Total: 33 
por cento pró; 60 por ceDtro 
contra; 7 por cento de abs
tenções

É interessante observar-se 
que o prestigio do sr. Café 
Filho teve uma queda verti
cal em todas as classes, ri
ca, média e pobre, V“rifican- 
do-se maior indice de declí
nio entre as pessoas de gráu 
de instrução secundáiia.

«E ineludivel - frisa o texto 
do inquérito - que falta ao 
governo atual > quela base 
popular tão ,necessária £á es- 

| tabilidade política«.

Assembléia o 

deputado Braz Alves

Convocada pelo sr. Gover
nador do Estado, reuniu-se a 
Assembléia Legislativa Esta
dual para dar inicio aos tra
balhos da nova legislatura, O 
assunto dominante das pri
meiras sessões foi a eleição 
da Mesa. Na primeira sessão 
foi eleito presidente o depu
tado Alfredo Cherem, com 20 
votos. Não tendo, porém, re
cebido a votação de sua ban
cada, o parlamentar pessedis- 
ta renunciou irrevogavelmen- 
te o alto posto.

Procedida nova eleição, 
reafirmou-se o entendimento 
entre as representações pes- 
sedista e trabalhista, sendo 
eleito, por 20 votos contra 
19 o deputado Braz Joaquim 
Alvez, do PTB. Seu concor
rente à presidência do Le- 
gial.itivo Estadual foi o depu
tado Francisco Canziani, da 
UDN, qu« teve 19 votos.

Sob intensa e demorada a- 
clamação, o deputado Braz 
Alves assumiu a presidência 
e proferiu longo e objetivo 
discurso, no qual se mostrou 
perfeito conhecedor dos ne
gócios parlamentares.

Na reunião do d'a 2 foram 
eleitos os deuiais membros 
da Mesa, que está assim cons
tituída: Presidente: Braz Joa
quim Alves, do PTB; Io Vice- 
presidente; Antonin Gomes 
de Almeida, do PSD; 2o Vice 
presidente: Olice Caldas, do 
PTB; Io Secretário: LenoP 
Vargas Ferreira, do PSD; 2o 
Secretário: Heitor Guimarães, 
do PSD.

O deputado Braz Joequim 
Alves foi saudado pelos lide
res das diversas bancadas na 
Assembléia. Como se observa 
a Mesa do Poder Legislativo 
foi formada pelos candidatos 
do PTB e PSD. numa conti 
nuidade da aliança que vigo
rou nas eleições de 3 de ou
tubro último, sendo, por isso, 
simpáticamente recebida nos 
círculos politicos do Estado e 
no seio do povo.

Coluna
MAIA

Positivamente o sr. JoSo Gou
lart está se revelando milagrei- 
ro. Depois da [morte do grande 
chefe trabalhista, ninguém po
deria esperar que São Botja 
continuasse a ser o centro da 
•tenção política nacional e a 
meca dos tmissários e das laa- 
çadeiras encarregadas de forjar 
a frágil união eleitoral dos par
tidos.

A posição do jovem coman
dante trabalhista é simples e 
na sua simplicidade revela uma 
alta dose de halidsde. Num 
sentido lato poder-se-i* dizer 
qne está pondo em prática não 
só os ensinamentos como o 
próprio exemplo de Getúlio 
Vargas, na sua longa e agita
da carreira de hom Jm público 
Há ocasiões em que o não fa
zer nada, encerra muito da sa
bedoria do mundo. Há ocasiões 
em que deixar as coisas acon
tecerem, permitir que as cir
cunstancias componham o ce
nário, é reflexo de maturidade 
e sensatez.

Contràriamente ao que seus 
adversários supunham, a retira
da de Varg-s do cenário polí
tico não destroçou seu partido 
predileto: apenas drsalojou-o 
de certa* posições de mando 
(poucas, relstivamente) e lhe 
retirou a autoridade que ema
nava da sua vivência palaciana. 
Deu-lhe, em troca, aquele con
teúdo de luta que só se mobi
liza nos partidos em oposição. 
Perdendo um chefe e um ins
pirador, o Partido Trabalhista 
ganhou em consistência.

Temos a impressão de que, 
dos partidos nacionais atuantes, 
é o que mais próximo esti da 
emancipação; perdendo os últi
mos traços do coronelism# que 
infesta os demais, adquirindo 
um sentido de combate que já 
esboça uma conduta ideológica 
que, a continuarem ai coisas 
nesta marcha, será o PTB a 
adotar com firmeza.

O que surpreende, entretanto, 
no vai-e-vem dos politicos a 
Sào Borja, é a profunda dife
rença que a situação atual a- 
presenta do fenômeno que se 
verificava em vida de Getúlio.

por um
NETO
Naquele tempo o alvo era o 
homem, cujo prestigio a tudo 
superava, cuja projeção pes*oal 
a todos deslumbrava. João Gou
lart, evidentemene, não estaria 
em condições Je por si, atrair 
todo este formigueiro. Portan
to agora o objetivo é o partido, 
que compensa assim, em parte, 
o muito que perdeu com a de- 
saparição do seu caudilho.

Outro aspecto de não se per
der de vista é a recuperação 
dos lideres trabalhistas diante 
da conjuntura política Pois 
que, a 24 de agosto, eram eles 
varridos do panorama federal 
com a pecha de «gregórios» na 
qual seus adversários vitoriosos 
pretendiam significar tudo o 
que de ruim existe no seu 
glossário político e pessoal.

E hoje são eles mesmos que 
reabrem a piead» no mato gros
so que cercara São Borja, pa
ra repor a direção trabalhista 
na posição do intercomunicar-se 
com os demais partidos.

O PSD já lá esteve, ao que 
se afirma até com o sr. Jusce- 
lino Kubitachck Isto é lógico e 
não surpreende, pois que é um 
partido em plena campanha, 
com um candidato em pleno 
trabalho de aglutinação. O que 
admira • se impõe á medita
ção é ver-se que também a 
UDN eDcontrou o caminho das 
Missões, já tendo sido noticia
do, inclusive, a vinda do sr. 
Viigílio Tavora e estas plagas. 
Isto é um tento que lavra o 
PTB, no sentido de desfazer a 
onda de resistência popular 
que pretenderam, precisaments 
os udenistas, formrr contra ele, 
com base numa condenação 
moral smpla e simplista.

Ouve-se. também, que hà pos
sibilidade de vir o PTB a 
aliar-se à UDN no apoio a um 
segundo candidato. Bom, mas 
diante deste rumor, o melhor 
que temos a fazer é aplicar a 
técnica q jt João Goulart tão 
bem apreendeu de seu mestre: 
moita. Vamos fingir de mortos, 
deixar que as coisas aconteçam, 
porque qualquer comentário an
tecipado poderia aproximar-se 
muito dos limites da tolice.

r
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— Comércio e Representações G. Socas SIA. —
R e l a t ó r i o  da  D i r e t o r i a

Senhores Acionistas:
Dando cumprimento ás disposições Legais e estatutárias, temos o prazer de apresentarmos para o devido exames e deLberação o balanço geral 

e a demonstração da conta de «lucros e perdas», acompanhados do Parecer do Conselho piscai», referente ao exerc o err, dezembro de 19o4.
Tanto o balanço geral ccmo a demonstração da conta de «lucros e perdas» exprimem a real situação economica financeira desta socie- 

dade, tornando-se desnecessário outros comentários a respeito. Permanecemos, eotretanto ao inteiro dispor de \ v. os., na seae social, a rua C oronel Cor- 
dova, 290, nesta cidade de Lajes, para quaisquer esclarecimentos que porventura se tornarem necessários.

Lajes, janeiro 4 de 1955 „
COM. E REPR. G. SOCAS S/A. COM. E R0EP^ '  G‘ S2 C ^ S SIA’

Celso Ramos -  Dir. Presidente — Guilherme S. Socas -  Dir. Gerente

A T  1 V O #

IMOBILIZADO:
Máquinas e Equipamentos 
Matriz 184.765.00
P. Texaco 111.407.00 296.172,00
Moveis e Utensílios 
Matriz 72.678 60
Loja 26,126,60
Texaco 600,00 99.405,20
Veiculos 114.681,00

DISPONÍVEL:
Caixa
Matriz 110.716,70
Loja 58.978,70
Bancos 4.387,00 174.082,40

CIRCULANTE:
Mercadorias
Matriz 46799,30
Loja 362.653,30 409.452,60
Peças acessórios 
Matriz 1.105.830,70
P. Texaco 33.784,10 1.139.614,80
Gazolina e Oleo 
Matriz 239.344,50
P. Texaco 111.422,00 350.706,50
Máquinas Agrícolas 13.590,00

REALIZÁVEL:
Devedores por Duplicatas 
Titulos de Terceiros 
Títulos em Del Credere 
Devedores e Oedore» 
Participações 

VINCULADO:
Adicional Decreto 1474 

C OMPENSADO:
Caução da Diretoria 
Banco do Brasil c/Caução 
Titulos endossados

TOTAL DO ATIVO

1.339.766,60
10.917,00
42,302,10

141.462,70
10.000. 0C

11 291,60

60.000. 00 
573.154,50 
222.520,00

Cr$ 5.009.179,00

Socas S/A”. Encerrado em 31 de Dezembro de 1954.

| P  A S S 1 V O
NAO EXIGIVEL:

C apitai Social 1.000.000,00

Fundo de Reserva 68.716,50

Fundo de Depreciação. 115.372,10

Fundo p/Devedores Duvidosos 60.000,00

Gratificação da Diretoria 278.327,00

Gratificação aos Funcionários 45.000,00 1.567.415.60

EXIGIVEL:

(curto e longo prazo)

Titulos a Pagar 1.011.641,70
Bancos Contas Empréstimos 624.175,00
Devedores e Credores 777.271,60
Dividendo Nr. 2 173.000,00 2.586.088,90

COMPENSAÇÃO:

Endossos 222.520,00 1
Efeitos a Cobrar 573.154,50
Ações Caucionadas 60.000,00 855.674,50

TOTAL DO PASSIVO 5.009,179,00
Lajes, 31 de Dezembro de 1954

Diretor Presidente

Guilherme S. Socas — Diretor Gerente 

Evilasio Heusi — Reg. CRE. nr. 644
Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas», Anexa ao Balanço Encerrado em 31 de Dezembro de 1954.

D E B I T O
A - Institutos de Previdência Social 
Ordenados e Salario»
Despesas Bancarias 
Gratificações 
Despesas Diversas 
Consertos Diverso»
Alugueis 
Lucros e Perdas 
Material de Escritório 
Fretes e Carretos 
Selos de V/ e Consignações; 
Comissões Pagas 
Juros e Descontos 
Seguros Gerais 
Diversas Contasi 
Fundo p/ Depreciação 
Fundo de Reserva 
Fundo p| Dev. duvidosos 
Gratificação a Diretoria 
Gratificação a Funcionário» 

DIVIDENDO

35.169.30
559.178.80 

8.175.70
IC.029,10
50.991,00
33.340.30

124.570.80 
66.630,80
40.579.50 

123. *63,90 
115.118,60 
209.645.10 
162.404,70
29 166,50 

200.242.50
51.091.50
48.000. 00 
60 000.00

278.327,00
45.000. 00 

173 000.00
2^423,926,00

C R E D I T O
De Peças e accessórios 
De Gasolina e Oleo 
De Mercadorias 
De Maquinas Agrícolas 
De Comissões Ganhas 
De mão de obra
De Lucros em suspensos 1952/53.

826 497,00 
588 960.90 
441.534,70

15.628.10
63.928.10 

317.864,00 
169.513,20

Diretor Presidente
Lajes, 31 de dezembro de 1954.

Evilasio Heusi - Reg, CRC. 644

Parecer do Conselho Fiscal

2.423.926,00

Guilherme S. Socas -  Diretor Gerente

em
Os membros do conselho fiscal da «Comércio e Representações G Socas S a h 

reunião especialmente efetuada, examinado todos o» livros de escrituração e' a contabilidade b^m cumprindo dispositivos legais e, tendo
a i ? "  Per'0d° d'  «•“* ' * » •« < • . declaram té-lõa Z U K ü  Í S g A r t U T  Í S

Oaa. de Mede,,os R*gi. f l *  ^  4 4* á K ? £ £ ^ g « 1.  _  p  , . „
Protasio Campos
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Juizo de Direito da primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Citação
O Doutor Aristeu Ruy de Gou- 
vêi Schiefler, Juiz <íe Direito 
da Seguada Vara, em exerci
da na Primeira Vara, desta 
Comarca de Lajes, Estsdo de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc. —
Faço saber aos que o presen

te edital de citação, com o pra
zo de trinta (30) dias virem, de
le conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que par parte de 
JOSÉ MARIA DA LUZ, brasi
leiro, solteiro, agricultor, resi
dente no distrite de Correia Pin
to, desta Comarca, me foi feita 
a seguinte PETIÇÃO.- Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Pri
meira Vara. JOSÉ MARIA DA 
LUZ, brasileiro, agriculter, re
sidente no distrito de Correia 
Pinto, desta Comarca, por seu 
advogado infrascrito, respeitosa
mente vem expôr a V. Excia. e 
requer, o seguinte: Io) Cêrca do 
ano de 1903, Jeâo Ribeiro, ad
quiriu e passou a ocupar um 
terreno com a area de 1.800,000 
ms2, que constituiu a proprie
dade denominada «Serrador», no 
lugar do mesmo nome, distrito 
de Correia Pinto, desta Comar
ca, onde construiu casa e exer
ceu sua atividade agro-pecuaria 
durante seis anos, sem que fos
se molestsdo ou sofresse oposi
ção alguma; 2o) Decorridos ês- 
sis seis anos, ou seja em 1909, 
João Ribeiro, tendo conveniên
cia em se mudar do local aci
ma, que habitava, entregou o 
imóvel supra, mediante certo pa
gamento, a ELESBãO ALVES 
DA LUZ, pai do Ste., que ocu
pou imediatamente, ali morando 
e explorando tôda a sua arei, 
ininterruptamente, com a agri
cultura e criaçSo, até o ano de 
1949. quando faleceu, sem que, 
igualmente, durante todo êsse 
lsrgo período de 40 anos, fos
se molestado ou sofresse alguma 
oposição, exercendo sua posse 
mansa e pacificaments; 3°) Após 
a morte de seu pai, em 1949, 
continuou na posse do imóvel 
acima o Ste., que até hoje vem 
exercendo, nèle fazendo as suas 
lavouras e criações, sem inter
rupção ou oposição de quem 
quer seja; 4o) O terreno em 
questão é de forma irregular e 
tem as seguintes confrontações: 
ao norte, com terras dos herdei
ros de Moisés Bastos; ae sul, 
com João José Rath; a leste e 
oeste, com terras de Adolfo Cor
so, Pedro Jordão e João Muniz, 
tendo, como já foi dito, em sua 
totalidade a arca de 1 800.000 
ms2.; 5o) E, como o Ste., por 
si e por seus antecessores, pos- 
sue o aludido terreno tal como 
se acha supra descrito. Há mais 
de trinta anos, mansa e pacifi
camente, sem paeificamente, se'm 
oposição ou embargos de espe- 
cie alguma, quer legitimar sua 
posse, nos termos do art. 550 
do Cód. Civil. Para dito fim. 
requer a designação do dia. ho
ra e lugar, para a justificação 
exigida pelo art. 451 do Cód. 
Proc. Civil, naqual deverão ser 
inquiridas as testemunhas cons
tantes do rói abaixo. Requer, 
aind<, depois dc feita a justifi
cação, a citação pessoal dos 
confrontantes descritos no item 
4o, bem como do digno repre
sentante do Miaisterio Público, 
do representante da Diretoria do

Dominio da União em Florianó
polis. por precatória, e por edi
tais, dos interessados ausentes e 
desconhecidos, tc.doi para acom
panhar os termos da presente a- 
ção de usocapilo, depois da ter
minação do prazo dos editais, 
nos têrmos <Jo art. 455 do Cód. 
Proc. Civil, por meio da qud 
devera ser reconhecido e decla
rado o dominio do Ste. sôbre o 
aludido terreno, ficando citados, 
ainda, para no prazo legal, apre- 
ssntarem contestação e para se
guirem a causa até final senten
ça, sob as penas da lei. Protes
tando provar o alegado com os 
depoimentos pessoais dos inte
ressados e de testemunhas, vis
torias e demais provas em direi
to admitidas e dando a causa, 
para efeitos fiscais, o valor de 
Cr$ 2.100,00. P. Deferimento. La
jes, 25 de setembro de 1953. (na) 
Pp. rcubens Nazarene N»ves. Rol 
de testemunhas:- 1. Oliveira Nu
nes do Amaral. 2. Juvenal Al
ves Damasceno. 3. Anacleto Nu
nes do Amaral Todos casados 
e residentes no distrito de Cor
reia Pinto e que se apresentarão 
independente de intimação. DES
PACHO: - A. Justifique-se em 
dia e hora, determinados, ciente 
o dr. Promotor. - Lajes 3-10-53. 
(a) Ivo Guilhon Realizada a Jus
tificação, foi proferido o seguin
te DESPACHO: - Vistos, etc. 
Julgo por sentença a presente 
justificação, para que produza 
todos os efeitos legais c de di
reito. Citem-se por mandado con- 
frontantes conhecidos e residen
tes nesta comarca, e por editais, 
com o prazo de 30 dias, publi
cados uma vez no «Diário Ofi
cial do Estado», e tres vezes na 
imprensa local, os interessados 
ausentes e desconhecidos. A ci
tação, por precatória, do Domi
nio da União, hoje, Serviço do 
Patrimônio dt União, nio é, no 
caso, obrigatório, por nio lhe 
interessar, evidentemente, o imó
vel objeto do usucapião, situa
do no interior deste Município, 
distante de terras de marinha e 
de proprios fedeiais. intimem-se 
o justificinte e o Dr. Promotor 
Público. Lajes, 24 de Novem
bro de 1954. (■) Belisario Ra
mos da Costa, juiz de Direito 
da la' Vara -  E para ninguém 
alegue-se ignorância, muito es
pecialmente os interessados in
certos. passou-se o presente edi
tal, que scra publicado e afixa
do na forma da lei. -  Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e nove dias do ines 
de janeiro do ano de mil nove
centos e cincoenta e cinco. — 
(29/1/1955).- Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão do Cí
vel, e Comercio da la. Vara, o 
datilografei, subscreví e assino.- 
Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa Schiefl-r 
Juiz de Direito da 2a. Vara. em 

exerc. na la.
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

O Rei e o Mentiroso
Malba Tahan

Rio, (Associadas) - Cen a-ne 
que o íntegro e 6evero Al- 
Motassim, califa de Bagdá, 
recebeu certa vez, audi
ência um governador riama- 
ceno chamado Ibraim, homem 
rico, prestigioso, mas já al- 
quebrado pela hlade. Notou o 
monarca que o iluetre visitan
te procurava disfarçar a sua 
senectude pintando os cabelos.

O ancião, depois de profe
rir o saiam (a saudação), di86e 
ao poderoso soberano:

— Aqui estou, ê Emir dos 
Crentes? após longa jornada 
pelos caminhos de Allah! Pre
tendo relatar algo de muito 
grave e espero que acrediteis 
em mim!

Respondeu o príncipe árabe 
com certa malicia:

-  Jamais poderei aceitar 
como verídicas as tuas pala
vras, ó Ibraim! pois estou ven
do o preto da mentira gritan
do em teus cabelos.

Ai daquéles que procura 
iludir fazendo-se ridículo di 
ante de todos!

Orfanato N. Senhora das Graças de Lajes

Campanha piò cam as e utensílios
A D'retoria do Orfanato, apéla para a generosa popu

lação de Lajes, no sentido de Cada familia doar importân
cia», de acordo com s-us sentimentos de caridade e pos 
sibilidades econômicas, que serão aplicadas na compra d • 
camas e utensílios para as mininas orfãs e abandonadas, qm 
ali serão internadas.

Uma cama montada sairá pela importância de Ci $500,00
Estão encarregados de receber doações o Revoo. Padre 

Frei Bernardino Bortolotti, os ser.hores Lupercic de Uliveir 
Kõche — Provedor, Osní Tolentino da Silva -  Tesoureiro, O- 
távio Rófaeli — Secretario Jofre Amaral — Diretor da 
Radio Clube.

Para inaugurar o estabelecimento ate Abril do corrent** 
ano, a Diretoria espera a humanitária compreenção do povo 
e a contribuição de cada familia, antecipando agradecimen
tos a iodos que, de qualquer maneira, contribuírem para a 
campanha, que é inseparável do ritmo do progresso de Lajes.

Leiam e assinem o Jornal

«  A H O R A »:
Vendido diariamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

M i muc o a

I f i  t~ a t .

Facilidades para pa
gamento a prazo.

o refrigerador 
mais perfeito 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

T T ,

Otimo Emprego de Capital 
Vende - se

Um prédio residencial com 8 pe
ças, gurage. esgoto, agua eacanada' 
localizado á rua Frei Rogério, 129 
centro da cidade. Tratar com o 
Snr. Ernani Rosa, na Organização 
Contábil Ltda.

>uper !tlXO - 9,5 pés cúbicos
•  M a is  espaço ú til * 9,5 pés.

&  A m plo co n ge lado r, com espaço para 
gu a rd a r a lim entos a serem congelados, 

além das gavetas pa ra  cubos de gólo.

0  Bandeja de d e g è b .
•  Porta funciona l com pra te le iras  para 

ovos, frascos e ga rra fas.

e} A caba m ento  in te rno  em p o rce lana  à 

p rova de corrosão .

Prateleiras removíveis, de acobam en- 

to  a n o d iza d o , a justáveis 6m várias 

posiçõ >s
G aveta de o lum inio poro corne.

2 g jv e tc s  de  a um ím o que roc -bem 

fr io  úm ido, para a conservação de 
fru tas, varauros e legum»s 
Com pressor do ú itim o m ocêlo, n o rt -  

om eri ano.
Silencioso e de b a ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  SOB DUPLA RESPONSABILIDADE: 1 - DA FABRICA, 

PELA A LT A  Q U A LID A D E  DO  MATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç Ã O  NO PAlS. 2 -  DO 

C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERÊSSE EM SERVIR BEM.

Visite-nos

Mercantil Delia Rocca, Broerinç . A .
R. C. Thiago de Castro, s/n 

End. Telegr.: «VARGAS» —
LAJES

— Caixa Postal. 
TELEFONE, 25: 

Santa Ca
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Juizo de Direito da 
primeira Vara da 

Comarca de Lages

E D ITA L DE PRAGA
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Sehiefler, Juiz d< 
Direito da Segunda Vara, em 
exercício na Primeira Vaia, 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma d • lei, etc.

Faz saber a todos quantos n 
presente editoI de praça, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
dcze do mês de março do cor
rente ano (12-3-955), às dez 
horas e trinta minutos (10,30), 
no saguão do edifício do Fó
rum desta Cidade, o porteiro 
dos auditórios, ou quem suas 
-vezes fizer, levará à público 
pregão de venda e erremata- 
ção por quem mais der e 
maior lance oferecer, acima da 
avaliação de CR$ 35.000,00, 
feita neste Juizo, o seguiDte 
imove! que foi penhorado a 
JOÃO MARIA ANTUNES e 
aua mulher, nos autos da acão 
executiva que lhes move dona 
ROZAL1NA BILCK, a saher:- 
uMA GLEBA DE TERRAS 
com a àrea superficial de seis
centos e oitenta e dois mil 
metros quadrados (682.000,00 
m2), situada no distrito de 
São Jose do Cerrito, de6ta Co
marca, confrontando com a 
Fazenda Vincent, coro terras 
de Eetanislau Rodrigues, com 
terras de Prezalino Miguel da 
Silva, com terras de Luiz Mu- 
niz e com terras de José Pe
reira, devidamente transciita 
6<>b ns. 8.212 e 9.289 e outros, 
adquirida pelos executados em 
diversas datas. - E quem qui- 
zer arrematar o imóvel acima 
descrito, deverá c mparecer 
no lugar, dia e hora supra 
mencionados, sendo ele entre
gue a quem mais der e me
lhor lance oferecer acima da 
aludida avaliação e depois de 
pagos no ato em moeda cor
rente, o preço da arrematação, 
imposto e custas legais- E 
para que ninguém alegue i- 
gnorância, passou-se o pre
sente edital, que será publi
cado e afixado na forma da 
lei. — Dado e passado nesta 
C i d a d e  de Lages, Est - 
do de Santa Catarina, aos de
zoito dias do mês de janjiro 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta e cinco (18-1-55).

Lu Waldeck Aurélio Sam
paio. Escrivão do Civil, o da- 
iografei, subscreví e também 
assina. Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da 2* Vara, 
em exercício na Ia 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civi l

Casa —  vende-se
Vende-se uma casa, sita à 

Rua Correia Pinto, n- 306 - em 
frente ao Departamento de 
Estradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Leia e Assine 
o Correio Lageano

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO
de 1 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:-
Dispensar. _ • o n*De acôrdo com o artigo 97, letra a, da Lei n / \ ,

de 7 de dezembro de 1949.
Analia Figueiredo Mendes, das funções de professor ex- 

tranumerário-diarista, da Escola nnsta municipal do Bairro 
Quaruja no distrito da cidade.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de fevereiro de 1955 
Fuclides Granzotto 
Prefeito Municipal
Felipe Afonso Simão 

Secretario

DECRLTO
de 1 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o artigo 95, § 1°, alinea a, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949.

A Maria dos Prazeres Pinho Silva, do cargo de Profes
sor, Padiào, do Quadro único do município (Escola mista 
municipal de Laranjeiras no distrito de Campo Belo do Sul). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de fevereiro de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 1 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
DISPENSAR:

De acôrdo com o artigo 97, letra a, d* Lei n°71, 
de 7 de dezembro de 1949.

José Edeorides Pacheco, dus funções de Professor, ex- 
tranumerário-diarista, da escola mista municipal de Morros 
Altos no distrito de Campo Belo do Sul.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de fevereiro de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 1 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo Com 0 artigo 74, item VIII, da Lei Or
gânica dos Municípios:

Ricardo Marin para exercer as funções de Intendente 
Exator do distrito de Anita Garibaldi.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de fevereiro de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 8 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições: 
NOMEIA:
Nilda oiinger Ribeiro para, interinamente, exercer o 

cargo de Escrituráúo, Padrão S, do Quadro Unico do Municí
pio, percebendo os vencimentos consignados em Lei 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de fevereiro de 1955 
Euclides Qranzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO 
de 8 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
DISPENSAR:

De acôrdo com o art. 97 letra b, da Lei n* 71 dt 
7 de dezembro de 1949.

Bernardioa Furtado Rosa, das funções de Professor ex- 
tranumerario-diarista, da escola mista municipal de Serraria 
DabFarra no distrito de São José do Cerrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de fevereiro de 1955 
Euclides Qranzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Sun&o 
Secretário

L EI N° 9
de 16 de fevereiro de 1955

Euclides Granzotto. Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber a todos os habitantes deste município que a Câmara 
Municipal decreta e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. Io — Ficam isentos da indenização do calçamento 

as igrejas e edifícios de>tinados, txclusivamente, a todo e 
qualquer culto religioso. TÉ

Parágrafo único — Não são compreendidos ne presen- ' 
te isenção as áreas que circuscrevem ou que se situarem em 
frente aos edifícios pertencentes às paróquias ou comunida- 4 
des religiosas destinados à residência de seus ministros, o* 
para realizasão de festas religiosas, os para exercício de ati- < 
vidades educacionais mantidas ou orientadas por religif sos, 
dêsde que subvencionados ou auxiliados pelo poder público, 
os terrenos baldios pertencentes às mesmas comunidades e 
os demais prédios.

Art. 2o — Ficam cancel-das as dívidas já existentes, 
provenientes de serviços a que se refere o artigo anterior.

Art. 3o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lojes, em 16 de ievereiro de 1955 

Euclide» Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretáiio

LEI N° 10
de 17 de fevereiro de 1955

Euclides Qranzotto, Prefeito Municipal de Lajes, f„ço sa
ber a todos os habitantes dêste município que a Câmara Mu
nicipal decreta e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. Io — O artigo 3° da Lei n° 58, de 25 de maio de 

1949, fica assim redigidos: — Cinquenta por cento (50%) da 
arrecadação da taxa de que trata a presente Lei, será apli
cada em beneficio da pequena agricultura e criação.

Alt. 2° — A presente Lei entrara em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de fevereiro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 11
de 17 de fevereiro de 1955

Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber a todos os habitantes deste município que a Câmara 
Municipal Decreta e eu sanciono a seguiute

L E I :
Art. 1° — Fica dada a uma rua da cidade, ainda sem no

menclatura, o nome de «JANJAO NERBASS»:
Art. 2o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu

blicação, revogadas as disposições em contrário 
Prefeitura Municipal de Laje.s em 17 de fevereiio de 1955 

Euclides Qianzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

PORTARIA
de 4 de fevereiro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve- 
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o artigo 164, da Lei n» 71 de 7de^4 
dezembro de 1949. Ç f

. A .Ma" a Dojores Vieira, professor Padrão A, do Quadro 
Umco do Município (Escola mista municipal de Curral Falso 
no distrito de Painel) de noventa dias corri o desconto de um

p 0aUWo, ve"C,me.nt"3 a c>ntar de 3 de fevereiro de 1955 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de fevereiro de 1955 

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 17 de fevereiro de 1955

d% aX ' i 0d ?T 9 4 V ',ig0178' da Lei "* " •  *  - *

do MuntópTo (E°s™ía m“ó r ^ 0icLd' f V V S« ° t *  y " 'C° '  
di8t;n .o .d . C .m„„ Belo do S u T T L s <6* mesS

eo,te 22 de Ssrs
Prefeitura Municipal de Lajes em 17 de fevereiro de 1955 

Euclides Qranzotto 
Prefeito Municipal
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A m a io r rêde a é ro v ia r ia  da A m érica  do Sul
A S SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A .

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
i

Ao resolver sua viagem
• i

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às
Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA s

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às•
Hora de Partida: — 15.20 Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
- Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA
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Um projeto esquisito
Dentre os diversos projetor 

de lei aprovados pela Câma
ra um de es se sobresaiu pela 
originalidade. Não sabemos 
quem o seu autor, e pouco 
importa, pois a estas horas 
já é lei, e como tal deve ser 
respeitada e obedecida. Ma*, 
também comentada. Foram a 
penas os diversos aspetos 
com que a nova lei se nos 
apresentou que nos trouxe o 
desejo de tecer alg mas on- 
sideracões a respeito

Dito isto, vamos á lei vo
tada: «As placas indicativas 
de ruas, avenidas, praças des
ta cidade trarão um sub-titu 
lo com os posto* que ocupa 
ram os homenageados.,, quan
do *e referirem a feitos e a- 
contecimentos civicos trarão 
época e outros elementos era 
torno dos mesmos »

A intenção de esclarecer o 
público com referencia á po
sição algures ocupada (postas 
hierárquicos, grandes ou pe
quenos,) por determinada pes 
soa que mereceu o louvor 
de batizar uma artéria ou lo
gradouro, não n s parece de 
tanta necessidade. Se o ho
menageado é figura de con- 
cei»o elevado na história pá
tria. temos o dever disso sa 
ber como bon* alunos primá
rios que fomos. Exemplifique
mos a inutilidade: «Rua Ruy 
Barbosa - Advogado, parla
mentar, jurista. Autor da re
visão vernácula do Código 
Civil, Também conhecido por 
«Aguia de Háia». Ou entoutro 
caso: Rua Tira lentes» - Már
tir da Inconfidência. Alferes 
do Exército Português. Den
tista emérito, apelidado de Jo
sé Joaquim da Silva Xavier.»

Se o cidadão em que*tâo 
teve projeção mais restrita, a 
especificação existirá c o m o  
mera curiosidade para turis
tas. No caso citamo*.- «Rua 
Correia Pmto (Antonio) - Pau
lista de 430 ano* qur fundou 
a cidade de Lajes, as margens 
do Rio Caveiras em 1.700 e 
poucos».

Alem disso criaria o pro
blema do espaço. Sabemos 
que as placas colocadas nas 
esquinas são pequenas, tama
nho padrão, e em muitos ca
sos tornar-se-á dificil a ins
crição de um fichário com
pleto.

«Rua Mal. Deodoro. - Glo
rioso militar (marechal) do 
nosso não menos glorioso

tíxército». «Rua Getulio Var. 
gas - Advogado, político, cria
dor das leis sociais <k traba
lho e muitas outras Governa
dor do Rio Grande do Sul. 
Ministro da Fazenda. Chefe 
da Revolução de 30. Chefe do 
Governo Provisório e d o Es
tado Novo. Presidente Cons
titucional por 2 vezes . , »

Rua «Av. Mal. Floriano - 
Ver Rua Mal. Deodoro, com 
•'Marechal de Ferro de atrás».

Em certos ca*o haverá re
dundância.- «Rua Cel. < órdova- 
Coronel», Rua (jal. Nepomu- 
ceno Costa - General. «Rua 
Coronel Aristiliano Ramos - 
Coronel».

Temos ainda, digamos, ou 
tro inconveniente a levar em 
conta. Os tipos populares que 
merecera n essa homenagem, 
naturalmente deverão ser seus 
postos relatados em sub-titu- 
los, uma vez que «todos são 
iguais perante a lei. «Logo 
mais teremos placas assim 
descriminadas:

«Rua D. Benta de Tal - A 
que fazia uns fubázinho de 
derreter a boca».

• Rua Seu Fulano - Que te
ve um bilhar na rua tal e on
de *.e tomava uma canina 
com «minstrúis».

E o relato em sub-titulos da 
ruas em homenagem a feitos 
civicos levaria a existirem 
placas com alguns metros de 
altura. Exemplo «Rua Bae- 
pendi - Navio brasileiro afun
dado em 1942; pela covardia 
d. s nazistas, em águas terri- 
torias, no Atlântico, o que 
motivou o Brasil a declarar 
Guerra as Nações do Eixo. 
Navio muito bom . . . »

E é por essas e outras que 
achamos a lei acima, alem de 
arrojada e de dificil execução, 
originalissimas. talvez a úni
ca no mundo. Como é que o 
sr. Prefeito se arranjará para 
colocar tanto 6ub-titulo, em 
tanta iua que nem nome tem, 
como essas que cômoda e 
provincianameate chamamos 
de Rua do Tanque, Rua do 
Posto, Praça do M ercado?...

Será que o Autor do proje
to, e os vereadores que o a- 
provaram pensaram em todas 
essas consequências?. A cida
de com todos esses sub-titu
los poderá não ficar mais bo
nita. mas fica muita diverti
da para turistas, e para nós 
daqui também.

MANDARIN

•  C O N ST R U Ç Õ ES •  C O M ER C IO

P L A N A I ^ í ^
PU A HEPC/ltO LUZ, 284 

LAGES-SANTA CATAM NA

O Aliados venceu o 
Torneio da SLAN
O Aliados, venceu o Torneio 

de Abertura de 1955, realiza 
do domingo último, em bene
ficio da SLAN. Os clubes ií- 
veram, em geral, desempenho 
fraco, quer na parte técnica, 
quer disciplinar,

A primeira partida foi ven
cida pelo Pinheiros, que. con
seguiu, nos 30 minutos, mar
car dois tentos na equipe do 
Lages, por obra de Ruy, óti
mo elemento adquirido pelos 
«proletários».

O segundo encontro, entre 
Va*co e Internacional, foi de
cidido por penalidades, uma 
vez que terminou empatado 
em um tento. O Vasco des
classificou o Colorado, num 
jogo sem técnica, muito fa
lha e pessimamente arbitrado 
por Cice^o Varela. Os auto
res dos golos foram Meireles 
e Pinto, e cobraram os penal- 
tes Ery e Zequinha.

O terceiro encontro efeti- 
vou-se entre Aliados e Pinhei
ros, não havendo abertura de 
escore. Na cobrança das pe
nalidades, o Pinheiros foi des
classificado, por um erro de 
Ivens Montenegro, pois Mano 
consignara 2 tentos contra 1 
de Miltinho, na primeira serie. 
Renovada a cobrança, o Alia
dos venceu.

O último prélio, entre Vas
co e Aliados, foi o mais inte
ressante, embora pouco coor
denados os dois times. O Ve
terano venceu por um a zero, 
golo de Túlio, na primeira fa
se. Os cruzmaltinos, estiveram, 
diversas vezes, na “eminência 
de empatar, não conseguindo, 
afigurando-se merecida a vi
tória aliadina.

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p re s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina
São Paulo

Rua 25 de Janeiro, 220 
Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 

Fone, 264
272 Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 
Fones 2-46-1-9

A co n je õ e s Tu d e sc h in i S . A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos
»
»
»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA SPECHT 
Rua Correia Pinto» 70 — Lajes

Venha ver a nova
H l

• famosa em iodo o mundo
CERZE 
M ELH O R  
COSE 
M ELH O R  
BORDA 
M ELH O R

D istr ib u ,d o re s  n esta  p r a ç a :

A. Neves & Nerbass
Rua Correia Pinto 86 - Lages

F a b rica n te s  e d is tr  h u id o re s : Ib ra m tJ Ç  5. A
Praça da Repúfcílcj, i43 - 3.° andar - .ã j Paulo

ê

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

a d v o g a d o s

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2‘ A - Salas 14 e 15 - Fone 355
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C om issões que funcionarão na VIII Exposição . .
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PAGINA

Comissão de Propaganda
Radio Clube de Lajes 
Guia Serrano 
Correio Lajeano 
Jornal da Serra 
Região Serrana

Dr. Indalecio Arruda 
Almiro Lustosa Teixeira Freitas 
Dr. Salvio Arruda 
Carlós D’Avila

Comissão Organizadora II Exposição Aves Canoras e de 
Ornamentação de Lajes

Frei Adelino __
Bernardino N. Gevaerd —
Joaquim Mila —

Joaquim Rau 
Lourival Brandalize 
José Pereira Neves

Comissão de trânsito
l.V.T.P.
D 'legado Regional 
Platano Lenzi
Oficial Transporte do 2o Btl. Rudv.

Comissão exposição campotas, conservas e folhagens
Waldo Costa

Comissão concurso gado leiteiro
Dr. Osmar do Vale —
Dr. Alberto Santos —
Dr. Belisario Ramos Neto

Dr. Alfredo Martins Gomes 
Dir. Uzina Leite Fpólis.

Comissão Geral do recinto Exposição
Dr. Clovis Ribeiro — Dr. Afonso Msximiliano Ribeiro

Çomissão terraplanagem e construção recinto Exposição
— Dr. Nei Peixoto
— Dr. João Pedro Arruda

Maj. Sabino Neves 
Maj. Olavo Grunau 
Maj. Sérgio Neves

Comissão divulgação recinto Exposição
Ralio Clube de Lajes 
Salvio Arruda 
Theofilo Mattos

Comissão Picadeiro, Organização Touradas, Provas Gauchescas e
Diversões interna

Plinio Schmidt 
Pedro Lisboa 
Paulo Ramos 
Orlando Chaves 
Sebastião Camargo 
José Alves (Olimpio)

Mario Bianchini 
Ulisses Andrade 
Pedro Pinto 
Renato Ramos 
Antonio Lisbôa

Comissão controle de entradas e portão
Nicanor Arruda
Teimo Arruda
João Xavier de Oliveira

Comissão Concurso de Pêso
Solon Vieira da Costa 
Cicero Neves 
Lauro Antune* Ramos

Ari Costa Avila 
Raul Pinto de Arruda 
Afonso Ribeiro Sobrinho

Armando Ramos 
Ivo Bianchini 
Agnelo Arruda

Comissão defesa sanitária animal
Dr, Alberto Santos
Dr. Belisario Ramos Neto
Ten. Vet. José Lavor

Comissão de finanças
Cicero Neves 
Edmundo Arruda

Comissão de recebimento e aquisição de prêmios
Tito Bianchini
Cap. José Pinto Sombra
Nicanor Arruda

Edmundo Arruda 
Antonio Lisbôa 
Ari Costa Avila

Tf*

Dr. Accacio Ramos Arruda 
Manoel Antunes Ramos

Comissão de classificação de prêmios
Dr. Lauro Cesar —
Dr. Lauro Bustamante —
Dr. Roberto Üuhá

Comissão Organizadora do churrasco oficial
Mario Lucena

Comissão organizadora do catalago da Exposição
Dr. Roberto Duhá 
Dr. Salvio Arruda

Comissão para o concurso de vitrines
Associação Comercial

ju ízo  d e  direito  d a  c o m a r c a  de
SÃO JOAQUIM

Edital de Praça:
O Doutor Raoul Albrecht 
Buendgens, Juiz de Direito 
em exercício da Com rca 
de São Joaquim, Estado de 
Santa Catarina, na fórma 
da lei, etc.

FAZ Saber a todos quan
tos o presente edital de pra
ça, com o prazo de vinte (20) 
di s. virem que dele conhe
cimento tiverem ou interes 
s»r possa, no dia trinta (30) 
de março do corrente ano 
(30-3-55), ás 14 horas, em 
frente ao edificio da Prefei
tura Municipal, onde funciona 
o Fórum local, á Praça Cel 
João Ribriro, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve- 
Zt s fizer, levará, a publico 
pregão de venda e arremata
rão por quem mais der e 
maior lanço oferecer, acima 
da avaliação de quatro mil 
cruzeiros (Cr$ 4 000.00), feita 
nêste Juízo os seguintes bens 
penhorados á Marcos Cesco- 
neto e sua mulher, nos autos 
da Ação ürdinaria que lhes 
move Estelino Alves de Sa. a 
s«bt r: - Uma casa Je ma
deiras seriadas, coberta de 
taboinhas, inclusive uma va
randa. coisinha, quintais e 
demais benfeitoria?, edificada 
em terras d»' propriedade do

senhor Estelino Alves de Sá, 
situada na fazenda do Cedro, 
lugar denominado «Rincã . 
do Trigre», confrontando, com 
terras üe Amaro Clemente, 
Valdevino Antunes e com o 
rio do Tigre. E, quem estes 
bens arrematar, deverá com
parecer ao local, dia e hora 
acima mencionado e sendo 
eles entregues a quem mais 
der e melhor lanço oferecer, 
acima da aludida avaliação 
Cr$. 4.000,00, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente 
do pais, o preço da arrema- 
tação, impostos, custas le
gais. O presente edital será 
publicado e afixado na for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de São Joaquim, 
Estado <)e Santa Catarina, aos 
desóito (18) dies do mês de 
fevereiro do ano d- mil no
vecentos e cincocnta e cincn 
(1955), Eu, S> bastião de Sou
za Vieira. Escrivão do Cível, 
o datilografei, subscreví e 
também assino.

(Selos afinal)

Raoul Albrecht Buendgens 
Juiz de Direito

Sebastião de Souza Vieira 
Escrivão

Agora, cada vez que usai'

jK o u %  m vatxem

MAIS PliQIEÇÃO
do que rwnca!

* lí

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito! MOVA Ação Anti-Enzimática !

g  SE QUIZERES RECEBER COM
| í  PONTUALIDADE E RAPIDEZ
|) i

|  Confie soas cargas e ecomendas

Transportadora 
Aurora Ltda.
Agencias n rs seguintes eidades

Rio - São mio - Porlo Alegre 
Curit i  - Blumenau

Agencia nesta < ade. Rua Cel. Cordova 48
£
I
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Comissões que funcionarão na VIII Exposição 
Agro-Pecuária e Industrial de Lajes, a realizar-se 

nos dias 19, 20 e 21 de março de 1955
para recepção as altas Autoridades.Comissão Municipal de Honra

Euclides Granzotto —
D. Daniel Hostin —
Cél. Afonso Augusto de A. Lima —
Dr. Belisario Ramos da Costa —
Dr. Aristeu de Gouveia SchaeTer —
Syrth A. Nicolléli
Dr. Azevedo Trilha —
Dr. Olynto Campos —
Cél. Galileu Gonçalves —
Dr. Galileu Amoritn —
Frei Bernardino —
Dr. Celio Ramos —
Dr. José L. de San Fili Bottini —
Bacharel Henrique Ramos Junior 
Tito Bianchini —
Cap. José Pinto Sombra —

Prefeito Municipal 
Bispo Diocesano 
Comandante do 2° Btl. Rodv. 
luiz de Direito da la. Vara 
Juiz de Direito da 2a. Vara 
Pres. da Camaia Municipal 
Promotor Publico 
Promotor Publica 
Sub Com. do 2o Btl. Rodv.
Diretor Escola Normal
Vigário Geral Diocesano
Diretor Maternidade Tereza Ramos
Chefe da Fazenda de Criação Lajee
Inspetor Federal do Fnsino
Pres. de Honra da Associação Rural
Pres. da Associação Rural Lajes

Comissão de Bailes e «Soirées»
Sr. Nelson Vieira Amaral — Presidente do Clube 14 de Junho
Sr. Guilherme Soccas — Presidente do Clube Io de Julho
Sr. Plinio Silveira — Presidente do Princesa da Serra

Comissão para eleição e coroação da «Rainha da VIII Exposição
Sr. Mauro Augusto de Souza 
Dr. Carmosino Camargo

Dir. Empreza M.A. de Souza 
Dir. do Cine Teatro Tamoio S.A.

Comissão de inscrição, distribuição e localização de Animais
Dr. Roberto Duhá 
Sr. César Vieira da Costa 
Emiliano Ramos Branco 
Manoel Antunes Ramos

João Luiz Ramos 
Evilasio Neves Arruda 
João Xavier de Oliveira

Comissão de Industria e Comércio
Adriano Almeida —
Oscar Schweitzer —
Domingos Valente Filho —

Comissão de Agricultura
Dr. Lauro César —
Herculano Pereira dos Anjos —
Osvaldo Camargo —
João Xavier de Oliveira —
Pompiho Gomes Fonseca —
Catulino Antunes Simão —

Emilio Batistela 
Oscar Schweitzer Filho 
Pres. da Associação Comercial 
Pres. da Ass. dos Madeireiros

Cirilo Antunes Pereira 
Dotei Oliveira de Andrade 
Anastácio Motta 
Intendentes de todos Distritos 
Armando Muniz 
Pedro Ismerio

Comissão de recepção a todos os visitantes 
ROTARY CLUBE DE LAJES

Comissão Organização II Gincana Automobilistica de Lajes
Celso Ro6a 
Alceu Lisbôa
Dr. Cleonea Velho Carneiro Bastos 
Benjamim Jorge

Salvio Arruda 
Platano Lenzi 
Waldeck Sampaio 
Cap. Francisco Luz

CONTINUA NA 7a. PAGINA

AgradecimentoPresos por 
desordens

Foram recolhido* ao xadrê», 
por praticarem desordens na 
madrugada de quinta-feira pró
xima passada, os indivíduos 
íris Dias, casada, d« côr bran
ca, com 28 anos de idade e 
residente no auburbio Morro do 
Posto e Nondaa Xavier, de 
cor preta, com 31 anos, casado 
e residente nos srrabsldes des
ta cidade. Os deis camaradas, 
já em adiantado estado de em- 
hri*guês, tentavam, a todo o 
pano, meter as «cherengas* que 
traziam conaigo em outros in
divíduos ainda nio identifica
dos. O delegado Cérvi, que 
passava pelo local da contenda 
com a patrulha, deu uma «ca- 
rona» para os dois rixentos 
até a delegacia, ondo foram re
colhidos * fim de ficarem «bon- 
zinhos.»

Leia e Assine 
Correio Lageano 

e a Hora

Viuva, filh.s, irmãos e cu
nhados de Francisco Furtado 
Ramos, profundamente abala
dos com o desaparecimento 
súbito de seu querido esposo, 
pai, irmão e cunhado vem por 
este meio, manifestar sua gia- 
tidão aos senhores doutores 
Carmosino Camargo de Araújo 
e lraro Yer.de. ao Rev. Padre 
Bernardino Bortolotti, ao Sr.

Euclides Granzotto, DD. P,e- 
feito Municipal, á Irmandade 
do Santíssimo Sacramento da 
Catedral e a todas as pessoas 
que. enviaram coroas, flores, 
cartões e telegramas de pesa- 
mes, bem como acompanharam 
o corpo do saudoso extinto até 
a ultima morada, no cemitério 
«Cruz das Alflia6»

Lajes, Fevereiro de 1955.

D. Nelson Gominese da Rocha
Tem o prazer em comunicar a V. S. a instalação do seu novo 

consultório à Rua Ubaldino do Amaral, N° 962, Tel.: 4313 - Curitiba

Cirurgia - Ginecologia - Obstetrícia 
Raios X - Eletricidade Médica

. ]DR. C ID  C O U T O
Cirurgião Dentista

Breve abrirá seu moderno consultório 
à Rua Aristili. no Ramos, 67
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Guarda Municipal para Lajes
Em face da onda de roubos 

que, nestes últimos dias, vem 
alarm ando a cidade nossa re- 
portagem, juntamente com a 
da Radio Clube de Lejes, en
trou em contacto com o sr. 
Euclide6 Granz- tto, prefeito 
mt n ipal, a fim de sondar jun
to ao chefe do Executivo 1 - 
jear.o a possibilidade de ser 
organizada a Guarda Munici
pal, criada pela Lei n° 11, de 
24 de fevereiro de 1953. Com 
a atenção e amabilidade que 
o caracteriza, 0 sr. prefeito 
municipal colocou-se á nossa 
inteira dhposição, dando-nos 
informações que ora estamos 
transmitindo aos nossos leito 
res. Disse-nos S. Excia. que, 
efetivamente, foi criada a dita 
Guarda Municipal pela lei de 
24 de fevereiro He 1953. Entre
tanto, por circunstancias a- 
Iheias á vontade do Executivo 
municipal, a referida Lei não 
pode ser posta em prática até 
o presente momento. Agora, 
como os furtos se repetem fre
quentemente urge que a «Guar
da» seja organizada e posta 
em funcionamento o mais bre
vemente possivel, a fim de au
xiliar a policia no patrulhamen- 
to noturno da cidade. Para 
isso o sr. Euclides Granzotto 
ja telegrafou para Florianópo
lis, pedindo instruções a res
peito do caso em apreço e, se 
possivel. a vinda de um mem
bro da Guarda Noturna da Ca
pital do Estado para orientar 
na instalação e funcionamento 
da sua congênere em nossa 
cidade.

Poriap.to, se nada surgir em 
contrário, dentro de um prazo 
razoavel teremos uma Guarda 
Municipal para Lajes.

Arrombada a agencia  
Rodoviária Local

Na madrugada de 2 do mês 
em curso os «amigus do alheio» 
visitaram o Bai e Restaurante 
localizado na Agencia Rodo
viária Jucal, sita á rua Tiago 
de Castio e de propriedade do 
sr. Edmundo Ramos. Os inde
sejáveis, que foram para o lo
cal munidos de diversas fer- 
ramtntas e um carro de mão, 
inicialmente limparam a caixa 
r< gistradora, que felizmente só 
oossuia trezentos e doze cru 
zeiros em dinheiro, para de
pois tentarem carregar um co
fre pequeno que P6tava colo
cado no restaurante; conse
guiram leva-lo até a porta, 
quando então foram surpre
endidos por vizinhos daquele 
f-stabelecinu nto, tendo os la
rápios abandonado tudo e es 
capulido. Segundo fomos infor
mados pelos proprietários do 
estabelecimento, os «gatos» 
bancaram os espertos, pois 
deixaram as tres portas aber
tas a fim de faciiitar-lhes a fu
ga, caso fossem surpreendidos

Visitada, também, pe
los gatunos uma ca
sa comercial sita à 

rua Mal. Deodoro
Ns mesma madrugada de 2 

do corrente, os gatunos pene

traram em uma casa comercial 
sita à lua Marechal Deodoro, 
167, de propriedade do sr. 
Antonio Francisco de Souza,* 
tendo carregado grande «stock«'»' 
de mercadorias ainda não veri
ficadas pelo comerciante. A en
trada dos «gatos» efetuou-se 
por intermédio d« uma porta 
localizada nos fundos do esta' 
belecimento e que. apesar de 
se achar bem trancada, foi ar
rombada pelos meliantes. Es
tes tiveram tempo de sobra pa
ra permanecer na dita casa 
comercial, pois nlo foram sur
preendidos por ninguém. De
pois de terem aberto uma lata 
de conservas e se regalado far
tamente com a mesma, os ga
tunos sairam calmamente pela 
porta da frente, como se fos
sem seus proprietaiios ou fre
gueses habituais e conhecidos.

Roubo no Restaurante 
do 14 de Junho

Foi roubado, em dias desta 
semana, o Restaurante Clube 
14, sito á rua Correia Pinto. 
Os autores do furto foram três 
menores que, guiados por um 
«pretinho» que fora emprega
do da casa, abriram uma jane
la e penetraram naquele esta
belecimento. Os três peque
nos «amigos do alheio» se re
galaram bastante com os do
ces, conservas e bebidas lá 
existentes, tendo em seguida 
dado o fora». Felizmente o de
legado Hercilio Cérvi, auxilia
do pelo proprietário do I dito 
restaurante, conseguiu• locali
zar o paradeiro dos menores 
e prende-los, deixando-os à 
disposição da justiça.

Encontrado um recem 
nascido abandonado 

em um «banhado»
Segundo informações q u e  

recebemos foi, no distrito de 
Bocaina do Sul, encontrado em 
um «banhado uma criança re
cem nascida, deixada lá pro- 
positadamente pela sua pro- 
genitora, para que morresse 
de fome e de frio, completa
mente abandonado. As pessoas 
que encontraram o pequeno . 
providenciaram sua vinda par*4  ̂
esta cidade, onde deu entrada 
na Maternidade Tereza Ramos, 
vindo a falecer pouco tempo 
depoi6, tal o estado em que se 
encontrava. Não mencionamos 
nomes por ainda não tenros 
confirmação exata do ocorrido, 
com todos os seus pormeno- 
r* s. Logo, porém, que conse
guirmos averiguar como se deu 
êase hediondo infanticidio, de
talhadamente, haveremos de 
noticia-lo e apontar à justiça 
os criminosos.

Outros furtos praticados 
na mesma madrugada
Segundo outras informações 

ainda não •confirmadas, outros 
furtos teriam sida praticados 
na mesma madrugada de 2 do 
andante, constituído índice alar’ 
raante^para a noasa população


